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ba Cultura fopúlar'
I •

NÃO 'VISAM estas ·linhas en-

carecer os beneficios do al­

jabetismo; é tarefa desnecessã­
ria, ,O 'lue ,mot�'Va� este, comen­
tário 'fOI, a' recente e louv�vell
iniciativa do Ministério da Edu­
cação Nacional em. criar, junto
d1as . escolas de .ensino primario,
bibliotecas constituidas por livros
escritos em 'língua portuguesa,

. E' um complemento lógico, .natu­
ral, da p'olítíca seguida pelo Go-
verno da Nação e 'é uma pode­
rosa e útil 'alavanca de cultura

popular . a que todos os povos
ciVilizados 'recorrem 'como meio
de "elevarem o 'liivel mental das
classes rurais.
�- Não bastà combater o analfa­
betismo; a extinção deste pres­
supõe, naturalraente, o exercício
duma função espiritual- ler e

escrever. Se a função taz o órgão,
• ,leitura desenvolve So 'intelecto,
enriquece o espirito, estimula as

faculdades, apura o .gosto, re­

creia .- valoriza o homem. Que
p,oderoso instrumento não vão
ser essas pequeni,naa bibliôtecas
rurais, dirigidas e orientadas pe­
lo .profêasor local c extensivas a

todos os rapazes e a todos os

homens da freguesia tQue ótimo
meio de combate à estúpida OCIO­

sidade em que .mergulham es

110SS0S homens da aldeia, sobre­
ludo no inverno, invariavelmente
.oli�itados pela atrac�ão da ta­
berna dislo'lvente I E que admi­
ráveis qúadroe não antevemos

já, no fundo rústico das nossas
povoaç5es, constituidos pelo che­
fe de família ou pelos filhos, il
lerem à familia, nas noites frías
de inverno, coates, his,órias,
aventuras, lan'es de heroísmo,
migalbas de ¿i4n�ia, elementos
de civilidade. ,

Evidentemente que não se ¡¡m­
brcíona ;fazer ,enciclopedistas ,ser.,
tanejos com a v,ulgarização ,aa,
leiturs.:; tampouco ,se pr,etendem,
fabricar filÓsofos 'de algibeira;
apenas ae pretende, alargar OSf
hori_ontea do ,espirita a quem,
na vida, Dão tem outras possi�i­
!idades' de afazer" sem sair da
aua terra e -do s�u meio., Assim
valorizaremos os rapazes portu­
gueses, tanto os que ainda Iré­
gueritam a estola ,amo os que
já 'I frequenuram't independente.
mente dá idade ou posi91Í0. E 1

faculdade ,que a todos é reconhe­
cida de poderem levar para suas

cuas, a título de empréstimo,
as .0bra-s requisitadas, mais e

melbor 'Satisfaz a fun,ão para
que as bibliotecas foram 'riadas.

Aqui está, afinal, uma 6timl
oportunidade 'para todos os Me­
cenas, amigos da ..ultura e do

povo da sua aldeia, darem mos­

tras de generosidade; enrique­
cendo as bibliotecas da sua ter­

ra natal �om obras de interesse.
Párocos, professores, autarquias,
pessoas abastadas, todos pode­
J.!ão vir ao encontro desta inte­
ressante iniciativa de caracter
verdadeiramente nacional, cola­
borando nas medidas que o Go­
verno da Nação acaba de adop"
,ar - a bem ,da cultura popular.
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Um Velho Tein·

pio Cristão :1
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Procissão de C2inzas
_,

.

, Realiza-se hoje; pelas 17, horas, a tradicional procis­
são de Cineas, que sairá. da Igreja da Venerável Ordem
Terceira de São Francisco.

,J

A procissão será abrilhantada em todo o seu habitual
.percurso pela excelente Banda da Academia Musical Ta-
vírense. I

,

E' de esperar grande afluência de forasteiros, como
de costume, visto tratar-se de uma das mais interessantes
procissões que se realizam na nossa provincia.·-

Epilogo �uma lragé�ia
() Sr. C;vvel·nadvl· Civil, na Casa

dos lJestadvl·Gs de Tavl I·a

o tempo caminha na sua mar­

cha inexoravel e ontem, como

hoje, como àmanhã - possivel­
mente - a indiíerença dos ho­
mens continuará, como até ago­
ra, a fazê-los esquecer a desgra­
�, alheia.
Exceptuando a 'boa vontade e

a dedicação do Sf. Capitão do,
Porto de Tavira pelos homens
do mar, que se fez até agora, de­
pois que a última tragédia da nos­
sia 'barra lançou, na miséria aja­
milia dos mortos no temporal
do mes passado? Onde se pro­
�urou solucionar urgentemente o

problema da nossa barra, que
,ontinua 'como até aqui ,à espera
que mais vidas de gente humilde
sejam sacrificadas em holocausto
el indiferen�a e comodismo' de,
muitos? I

Deixem que eontinuemos -a clá�
mar para que selá feita 'justita'
a esses pescadores humiMes que,
quási diáriamente, sacrifi'cam a

vida e11'1 frágeis embarcaçôes nà
ansia do ganha pão para si e pa­
r-a os seus, e que ,são; ao mesmo

tempo, obreiros da economia na­

'ional.
Pareee·nos que não é demais

solkitar a quem de direito que
se envidem esforços, no senti­
do de se conseguir que a nossa

barra de Tavira seja desassorea·
da, pois até a draga que foi Gom­
prada -- julgamos- unicame n t e
para servitO dêste porto, não se

deixa ver, por aqui, há não sei
quanto tempo •••
Esperamos, pois, que Sua Ex. a

O sr. Governador Civil- que tan­
to se tem interessado pelo en­

grandecimento e progresso dêste
Algarve risonbo - não deixará
de albar para êste assunto com

¡�1,J;1� ç.rinQg C A�91mmc»lQ �YC

sempre tem pôsto em tudo ,quan­
to seja de benefício para as clas­
ses humildes e trabalhadoras.

, Ainda agora, no passado dia

12-, teve Sua Ex�a- o sr, Dr. An­
tero Cabral e sua Ex.ma Espôsa,
duas alma'S nobres a quem os

pobres do Algarve devem muitos
dO$ benefícios ultimamente co­

Ihidos1 a generosidade de vir a

Tavira, onde, a convinte do sr.

Comandante Henrique de Brito,
procedeu à distribUição de dona­
tivos à família dos ,últimos mar·

tos no naufrágiQ da nossa barra
e bem assim a todos aqueles que
perderaca os seus haveres nessa

tragédia que enlutou a nossa ci-
dade.

�

No Salão nobre aa Cilia dos
Pescadores de T&vira, foram
Suas Excelencias recebidos pela
pirecção daquela Institui�ão e

por muitos maritimos, entre 'iles
os, beneficiados.

. ,

Fàlou em primeiro lugar o st.
'

Comand�nte Brito, qne agrade­
ceu muito sensibilizado a compa":
rência dos dois ilustres visitantes
e bem assim as demarches que
Sua Ex.,a fez cm Lisboa, para
conseguir das i?-�tâncias superio­
res as comparUclpaçoes a que o

nosso jornal já se referiu.
Em seguida, o sr. Dr. Antero

Cabral, cauito comovido, falando
para os pes,adores, disse-lhes do
carinho e admiração que sentia
por todos êles e quanto lamen­
tava a perda daqueles que mor­

reram, pois, duma maneira geral,
vê sempre com angústia o medo
como labutam, arriscando a vida,
os caarítimos da nossa terra.

Não mentimos ao anrmar aqui
que poucos eram aqueles que as-

(COMÇ�'ú1 �... 3!' P',Á<Jl�.)

, Na últitna"qbinta lfeira, de ma-
r

Ao sr.. ¥inistrd da ¡Guerra 10£
mhá, recebeu a nossa

'

cidade a
I'

oferecido um: almôço 'íntimo inæ
visita de Sua Ex. a O Ministro da residência do sr. Ten'ente 'Ho' �.4
(i.uerra" Tenente Coronel Santos l., • R., Francisco �olésiq� ,p.aqin�a?1
Costa, o qual se fez aCQmpanhar, ..seu antigo cama(aqa!de 'c'uf.:s'o!·�oi
de umeos selus aj¡Událúes, '

'"

qual assistiu 'também .0, sr.'r�01Sua' Ex.3 ciue��iaj¡a¡vaA� auto-. ,rnanda.nte 4,0 C.). ,I., .'. �movei; chegou ao. eeQuartel da
_ .. Tavl,x;a!;cl-d��e.com umpa,ssa¡d().Atalaia», onde actualmente está de tradições �l1htares e que, des-;

funcionando o Cúrso de S�rgen- del os' tempos mais remotos' pos-
tos ,Milicianos, por volta das IO SUIU ��mp,re uma «Unidade», ;y¡u,�horas, sendo recebido à porta de

" .com mágoa, ser transferido éles�ll\¡
armas pelo sr. Director do Cen-

" cidade o «seu» fcRegimento' de
:tro �� I�struçã0 �e 1nfant�ri�, J

Infantaria n.0,4».
I • • '.

Capitão tir." Eduardo Francisco Para aqueles que muito' 'arit'a-:
Ribeiro; Oficiais instrüctores, Co- v,�m' a ma terra,' rvendo�ríâe vezl
mandantes das Secções da G. N. em' quando, desfilar pelas suas)
R. e G. F. e oficiais da reserva, ruas o «Regimento» om:!'e""«(servi-
residentes nesta cidade. � ram p. �átria», e a�que tant�.s,}i-A seguir, recebeu na «Gabine� g.a�a� um I'0u�o di' Sila exls�en�
te do Comando. os cumprimen- Cla, fOI um golpe rutie que·h>tem�
to� oficiais, percorrenda.depaís, po não tem conseguido fazer es-
mmuciosamente, todas as depen- quecer.: "'...' s.

dências do aquartelamento, ncan- �Passados tantes-anos; mio: sel.
do .iQ.ll'tessi6na:do, com as insta- rla oportuno pedir; 3'gera"q:ue se

lações"que---S'ã'O, 'sem 'duvida, das fizesse justiça a esta Tavira,' que
melhores do, Pais. 'já ,foi, séde de divisão e que pos.
Durante Il sua visita, assistiu SUl, entre outros, um quartel

a algumas aulas, lendo interro- excelente, mandado ç(')nst�ui:r,; de
gado alunos sôbre o funciona- pro'p6s1to, por uma Rainnà"qúé;
metuo das modernas armas dis- assim, quis prestar' o s'cu preito
tribuidas ao Exército. Conversou ae gratidão a uma terra que'tàn ..

demoradamente com o sr. Capi- to sa:bia dignificar o nome 1Por"
tão Ribeiro e tomou conhecimén- tugtrês ? ,

.
to, das necessidades mais urgen- ¿Não seria uma boa oportuni-

tés de interisse para a eficiêneiq
e funciotlam�nto do Centro ,¡de
lnstrufâo de lnfalltaria¡' .

Depois�. foi ainda visitar o edi.,
ficio do aQtigo. «Hospital Militar»'­
onde está aetualmente instalada
a, «Formação do C.!.!.»; e, a

seguir, o antigo «Quartel da
Grata», que serve de enfer1l\aria,
depósitos de material, parques de
viaturas e arreios; e, em.anexos,.
cavalari�as, campo de treinos,
para esgrima de baionetas, e a
carreira de tiro reduzida.
Foi pena que o tempo nâo ti..

vesse permitido a Sua Ex.'
admirar as óptimas instalaçôes
da «Carreira de Tiro de S. Mar·
�os», na Assêca, sem duvida das
melhores do Sul do Pais; pois
nela se podem elecutar todos os

fogos das armas caodernas da In­
fantaria, com absoluta segurança,
possuindo ainda dependên�ias e

a�omoda�ões pouco vulsares em
�qmçiq� Qutl nlt",r;�ª,

,
' [, ¡ l'

dade� """ agoi'1h que; 'Sua Ex.a. o

Mini.stto da Uuetra vi�itQu, _de.
l;hotadam�:D!�; todb� o� qU'ib'i,to.
�ds, ,9s edificios 1t1ihta:res;�parl
solicitar'do Oo-ver'nd 'a generosi.
dade de rep6r, de novo, ¢ó1t1' é¡.
racter definitivo, nesta �dade,
ún:¡ «Regimento» (lU «Brtalbãe'lt.
como teve s�mpre? '.' .

Pelos mortos gloriosd� da -no�

so �oncelM, que um «Monumen:
tO) �4r.p�tua na Pra.ça aa Repú�
blicat por t�dos aquele� que -del
Tavira partIram, uca dia, a' ,a�

minho aa,s inóspitas regiôlês do
nbsso sertão 9.fri�ano e d,as la­
macentas trin¡:beiras da Flandres,
por todos, enfim, que muit()!
querem a esta terra' que os viu
naséer, ousamos lembrar aos ho­
mens de Tavira que ��tempo de
pedir a realj�açãcí desta �elha,
aspira�ão.
«Queca do pede não Ol,lve

Deus», diz o ditado;e é v.er.da�el
NiQ bi ijffi. "�i�q J�vir�A.ac1·�U�·
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A Delegação Distrital de Faro

da Intendencia Geral dos Abas­
tecimentos comunica que se 'en­

contram -já- distribuídos, não só

nesta cidade de Faro, como em

todo o Distrito, os contigentes
de azeite referente, aos meses de
Dezembro de 1946 e Janeiro de

1'947, eac0!ltr.�nd?�e .presente­
mente em dlStrlbulçaO, 19ualmen­
te em todo o Distrito, o conti­

gente de Fevereiro corrente.

'. * *

Dando-se execl!1ção á primeira
face .do plano para constru�ão de

Casas'para pescadores, realiza-se
no próximo dia 6 de Março a adju-.
dicação da empreitada para a

construção de 30 moradias em

Santa Luzia.
.. . ..

Ená aberto conCoursa documen·
tal para o preen�himento dos se­

guintes lugarell em escolas de en­

sino primário elementar deste
distrito:
Do sexo masculino:
Estômbar, Lagoa; Gilvrasino,

S. Sebastião, Loulé.
Do sexo feminino:
Tavira, séde do con,elho.

ill "* ..

Os nouos conterrâneos ars.

Drs. Jalo do Nascimento Mansi­
nho e Ant6nio Gualbcrto Corvo
Mendes, foram nomeados, respec·
tivamente, vice-reitores dos liceus
de"Castelo Branco e de Seja.

.*.
, I

'

O sr. José Martins Pontes, re-
gente àgricola de 2.' classe, foi
colocado no Pôrto Agrário, desta
cidade.

ill ••

Uma comissflo, constituida p'e�
los srs. Dr. Clemente da Silva,
Américo Carrajola Ramos, Ma.
nul Custódio Estrêla, Joaquim do
Nascimento Cravinho e Luís Bo­
nifácio, nosso prezado colabora­
dor, vai iniciar a propaganda, con­
cernente à construção de um Jar­
dim·Escola João de Deus, em S.
Bartolomeu de Messines.

gno deste nome, que não nos

acompanhe neste momento e que
não ficasse sentindo um reconhe­
cimento eterno e profundo, se

um dia, relativamente próximo,
se realizasse êste desejo que dura

'�á perto de S anos .• ,

i, I,
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"TROV� lc,
O' nature2é1¡ EIs él t!s�raVã I i

D�ste designio profundo:
Transformas o mundo em pó
-E o pó transformãs em mundo l",

Isidoro Pires

.

'"
As Festas do Espírito HISTORIETA AUTENJIGA

Vou ver se a reproduzo, tão" reira do Amaral, dévo di�er·¡he
exacta e fielmente como a ouvi .' que, em pequeno, sofri duma me-

As festas do Espírito Santo na contar em França-num doa re- ningite e não morri .

Ilha Terceira, dos Açores, têm pouses, quando na frente de bata- '-Nesse caso, ficou maluco..

aspectos como o da fotogravura lha em 1918-ao pr6prio protago- -Exactamente; é isso mesmo,

aqui reproduzida. Quando a qua-
nistª (comandante Ferreira do confirmou Ferreira do Amaral. So-

dra dos frios desaparece, dando Amaral). mos, portanto, dois malucos. Mas,

lugar aos dias temperados, o po-
Eis o trecho: para que a vida nos aeja o maia

vo ilheu anima-se, e todas as se-
Ao Tenente Ferreira do Ama- leve poaslvel, vamos fazer aqui,

manas uma freguesia celebra as ral, então comandante do Depõsí- 'desde ji, uma combinação. Bem

festividades tradícíonais.
I
Estas tõ de Degredados, em Luanda, '.' vê" numa caaa, um maluco ainda

iniciam-se por bodos de pão, vi- mandaram apresentar, num'deter-
'

'se póde tolerar;" agora', dois é de
nho e carne, servidos aos mais minado dia, para cumprimento de ,,,todo' impoasivel. �

pobres com o dinheiro junto du- sentença, um curandeiro indiano,
.

l' A combinação consiste no s�.
rante o ano pelos remediados condenado por exercer indevida- guinte:,A's 2.as,'·4.1l.8 e 6.3' feira.,
que se cotizam, e tem o apogeu

mente clínica na Provincia de Mo- você tem licença para estar mala-

no domingo correspondente, com çambique. Mas êste homem era ti-' co, podendo nelses 'dias' dizer e

á celebração das coroações. Ga- do e havido, em toda a colónia Ele· fazer o que muito bem lhe apete-
rotos e garotas vestidas de bran- Moçambique, como um doido; e, cer,sem prejuízo, está;.cla�o, par.'
co, acompanhadog pelas rapari- por êsse motivo, Ferreira do Ama- terceiros, por'lue ninguém lhe itá

gas mais bonitas do lugar, em' ral não ficou' muito conformado á mâo, Mas, áli 3.as, S;a.-e"sll.badol,
cortejo com uma ou mais bandas com a, ideia de o terem enviado sou eu que estou maluco; e, 'por�
de música, dirigem-se ao «Impé- para o Presídio, como condenado., tant?, aesaea' dias, i,xocê�,1i�q :i?ro�
rio», edificio minúsculo e interes- Julgava êle mais acertado terem-no; fere um" pio, porque ae' (j 'fiier É

sante, delineado em cada lugar internado nam hospital de doídos,' por mim arrasado. Ao '(Íõmidgó�'
para as festas anuais, onde rece.

Nesta conjuntura, Ferreira do descansamoa os dois, ,.pol:que é

bem-as corois e insígnias da fes- Amaral comentava, muito arrelia- ê,áe o d(a do de,ca¥o\�'? ��n��r�
ta. Vão, depois, a uma igreja pró- do, por ter que aguentar um doi.

. ¿Está combinado?
.' ' <C' •

xima, onde em simbolismo típico. do, além dos criminoaos, que tan- -Sim; senhor. At:êltõ"e 'niultó
se procede à coroação do peque- to desasosaego de eapíríto lhe vi- desejarei, que o tratadQ �eja c�m.

no imperador do ano, com a sua
nham causando. prido. .

' ...

comitiva. Depois, tem lugar o re- No meio das saas arrelias, veio- .' Apedaram 'aa ki¿'a '¡{-c�aa ¡¡m

gresso ao Império. AJ chegada, -lhe á idéia tentar uma solução! (9� para. s�u lado. .,.:' "\f'f;' .' \

os garotos e presentes comem que, talvez, reeolvesaeo problema¿ I No .día seguinte, 3.&. feira, per-
pão dôce, e a festa prossegue por

Se bem o pensou, melhor o fez, � tencia .a, Ferreira d,o' Àp,lI�ral estiJi
todo o dia. Na tarde e noite, há Sem perda de tempo, mandou malpco. Logo de 1l1a�hã peg�a no

arraial, com música, iluminações, chamar o curandeiro e começa por cavalo, marinho e correu 'todo' a

ornamentações e passeata. No estabelecer com êle o seguinte' áqlJart�la,mento,. implicando "c�m:
dia seguinte, além da tourada à diálogo: tudo Ei com tod��. O noslo cura'n�
corda, que descreveremos em -¿Olhe lá, p�rque é que � ma�- <\ejro lá andavJl/ de' càbêç,a baixa,
número próximo, têm lugar, na

daram para aquI.? se� faze� or.ml!l�s pequena �esto �
noite, vários descantes à moda .

-Ora elsa, rsso devo eu per- sem proferir uqla únip,a' pal�:Vra.
ilhã, Improvizadores de fama nas guntar a V. Ex.", Sei que me man- E, assim, se .pasloa; .ês,se '�aia� :aém
redondezas sobem a um coreto daram p..-ra cá, mas desconheço � mais leve �ovida4f:!: 'f ,I¡ ,

ou estrado e iaiciam, acompanha- '\
as r�zõel.

"

.. ,', �erreira. do Ama��l, çhegada.a
dos a diversos instrumentos . Óm1 ,I -Dissera.m-me que V. él malu- noite, sentia-se extentiado, Mas •••
duelo d� quadras de oc'asiãb. 'Ven- r ,co,; (liso é 'verdade?,. '

( '; era preciso cumprir o, tr��ado. .

ce sempre o improvizador, cujo ..
=-Parece

, qu� sim .•Elesque o. No dia i�ed�a�o_;.+a féira-aa.
anta�oni'st�! se� Q� por' v.encidó, ti dlze� é porqae natura!m,�nte�: s�m que o cO,rn�téii'b d�u á"lllt!��
por falta"d� folegq Q!.J as·�untP. ,v��dac;le. � ..

:
.

.' ".. [lota' da �Ivo�ada" �( ç�'ra��elro
Novo boda à pobreza num dos

......Ouça cá. ¿Voce sabe o qhe rompe com !,lma barulheira 1I1fer�

dias seguin,tes,,�esta ;e,z"e geral-, ac?ntece a ama pessoa. que em �al, chllmando crianç,oia'l,ao co-

me�lt�, de leite,�enc�rra.se'assi':i
:; crla�c;a tem ama me��nglte? Como. mandaQte, i,gno�a,n�,�iI a08Ig�a��a-

o clclo de uma semaáa de tesu� r médiCO, dev,e sabet lIIlQ.,.,. ,
,

dos e fazendo outros comentarlOI

yidades pitoreséas� ¡ 'r, : ' j �Sej; shn, }lenl1�r: Ou �or�e,: ácêrca da ma,neira c?mb o servIço
.

"

.

ou fica maluco para sempre. ',' er� �xecutado no Depqllito.
' ,

tod Manuel \)e ..-eira - _. .....Pois bem, argumentou Fer- ,.o sarJento de' serviçó' vai estar
com o comandanteFeti'eira doAma.
ral.) e rec:lama 'ciêie ',às ordens rie=
cêlllárlas Rara meter o Dr�' maluco'
(era assim conhecido na col6nia de

Moça,mpiqae) na prisão, visto não
óbedecer 4a adverténcias"dêle, lar·
���

.
. I

Relpollta de Fe/feira do Ama.
ral: Deixe lá o homem:'Pertence"
-Ule estar hoje malucôj e,' por iI"
lO, tem carta branca- pa'ra'diter e

fazer o qae lhe apetecer.' ,

,.

Nos reltantes dias dà' lIetiiana,
al maluquices foram-se alternandoi
ei no domingo, F. dó Amaral cha;'
mo'i1, o curandeiro 'e levaram todo
o 11i1l�0 dia em amena conversa,
como bana e velhos a'migol.

.

N,as semanal seguintes, foi exeo
cutado 4 risoa o progra�a traçado
no tratadoj e, em determinada ál�'
tura, o 'hdmeml terminoa' 'OJ cum­
primento di pena. 'Deapediu"se do
coma.ndante Ferreira, dd '

Kmaral.
com ill Iltgrlmas nOli olhol, 'pediu.
-lhe que recebelle o leg1cterne'
reconhecimento.

, E••¡lIlm, cOftaelcha o comandaD"
te F. do Amlfll suavizar'l I¡toa-'
010 dolorosa do condenado el o., Pi' .

pel ingrato do ••
'

•. clrcei'eiró
'

t'. I '.,.,>. I
, ô.&oo •• O •• ,.l ••••

: '

I

'Santo na Terceira

• Ora, o comandante F. do Ama­
ral r:0!Dpreendeu maito bem à qae
poderll relultar' se éle camprisle,
"rllea o regulamento di calia. ,Se.
ril 'a liquidaçió do po'bte curab..

deiro. Alsim, permi,tlu qu� êle
desse inteira liberdade" laa neu­

rlstenia, 'para delta maneira,'evi.. ,
tar maioreIl1nconveniente....E loa.
be fazê·lo com graça e ,eleVll;Ao,
servindo-le doma filolona, muit"
a lea modo.

Il!

Conferências no S. Luís. Conformenoticiámosoportunamente,ini­
cíou-se o ciclo das conferências cultu-

.

rais no Cinema S. Luís, meritória iniciativa da Empreza dessa
Casa de Espectáculos, com a conferência «O espírito da crítica
de Arte., prenunciada pelo Prof. Dr. Reinaldo dos Santos, ume
das pessoas que, em Portugal, mais autoridade tem para falar da
assuntos dessa natureza.

Nas tardes dos sábados consecutivos têm-se feito ouvir pelo
n.umeroso e escolhido público que ao Cinema doChiado tem acor­

rido, os segumtes oradores: Arquiteto Cottinelli Telmo, «Evolu­
ção do pensamento, arquitetónico»; D. Margarida de Abreu, cA

evoluçãocoreograñca»; Dr. Vitorino Nemísio, «O Homen e os

seus problemas»; Dr. João Garpar Simões, «A arte de escrever

romances».

Previdência Social. A cerimónia da posse do Conselho Superior
de Previdência Social, criado pelo Decreto­

·lei n." 35. 8Q6 e a sua I'. a Sessão Plenária, deram aso a que o

digno titular-da pasta das Corporações e Previdência Social, pro- I

nunciasse discursos de grande alcance social a que já tivemos

,ocasiã.o de nos referir oportunamente.
Em edição do Sub-Secretariado de Estado das Corporações e

Previdência Social, apareceu agora a longa «exposição» feita pe­
lo Dr. António Júlio de Castro Fernandes, na aludida sessão ple­
nãrla, intitulada «A segurança dos trabalhadores através do se­

guro sociabo
A exiguidade do espaço do ·«Miradoiro» não lhe permite qual­

querltranscrição desse notável estudo que, modestamente, foi de­
signado por «exposição». Contamos, todavia, que o faça o «POVO

Algarvio, nas suas colunas, agora que ela se encontra publicada
na integra.

'

Jrtes Plásticas- A' obra do grande caricaturists Leal da Câmara,'
atravez de alguns dos mais característicos traba­

lhos, tem estado patente na Sociedade �acion�l de Belas �rt.es.
Anatole, lValery, Benavete, Junqueiro, Fialho e Marcehnó

Mesquita-para citar só seis-são admiráveis produtos do génio
,

artístico' de Leal da Câmara a quem os amigos e admiradores

hpmenagearam, no próprio local da Expo'sição,. numa sessão em

que usaram da palavra Augusto do Nascimento sobre a individua­
lidade multiforme do homenageado, Aquilino Ribeiro, que abor­
dou o tema «Leal.dà' Câmara em Paris» e Luís de Oliveira Guí­

marães, que focou «O espírito e a graça de Leal da,Câmara».·

Chiado, 'Fevereiro de 1947 Observador n·1I 1

. .

_ Gentllfsalmo friso de raparlgãs terc&fren8ll8, numa das sImbólIcas festas do' Espirito, �anto

Stjcledade OrieOnlca· - �m As­
,ernblei� Geral, realitada há dias,
foram eleitos OS. seguintes' mem.
bros, para a ger@neia do cotterlte
ano. r

Assembleia Geral-z.o Secte·
uirio, Eurico Faustino Horta4
lJ'recçâo ...:.. efeótivos - Presi.

dente, Ant6nio Duarte Santos
Lopes; Vice-Pre�idente, José Au­
gusto Azinheira; Tesoureiro� J.osé
Bernardo de Mendon�a JUDlor;
1.° Secretário, Fernando Martins
do Carmo; a.o Secretário, Ar­
mando Romão da Rosa.

e

tarmàcla de Serviço-Encontra­
·se de servi�o urgente durante
a corrente semana a Farmáeia
Aboim.

•

TeAtrg An1fnlQ Plnholro-gjf@�"

tá�ulÉ}s da �em,a1ia -:- Aprese!)ta
hoje uma histOria imefisamente
dramiÍti�à, b�,seada ,na lo�g.a¡ e

heroi�a rê,sistência do povo chi�
né� contra a, agressão JaEoneza.
Chin,a, ,com Loretta 'Voun_g,.

AUan Ladd e William .Bendlx,
bs unitos· artistas brancos dellte
drattUi de guerra, cujo «�ast» é
todo constituido pot aétores chi·,
neses.

Quinta Feira .....Apresenta.� nI­
me de grande metragem A Seita
da Legião Pantasma, o mais ar·
rebatador filme de todos os tem·'

pos •. Cada episódio ê uma su·

Gessão de aventuras e perigos. '

I!Sabado - Um filme muskal,
alegre e folgazão, Os Anjos que
Cantam, que fará as delicias de
todos.
A história de quatro anjos que

tocam, cantam... e encantam.

D�ro.thy LamourJ....13ett� Hutton"
Mlml Chandler, Ulana Lynn"são
os quatro anjos que são pertur-'
bado�pelo ap�re�irnenlO de Fred
MAi Mu.rraf

Alg6st

Obras--Já se i11iciaram Os traba"
lhos de calcetamentd db· tatg09,
fronteiro ao Mel,"cado Muni¿ipâ1,
onde nos ultimas anos se tem

feito a esplanada do Teatro An"
tónio Pinheiro, melhoramento
que l,hamos digno di registo.

•

Vacinaoâd ......Cofitinua a ser feita
gratuitamente, das ló �s tí ho­
ras, na sala das sessaes da Câ.
mara Municipal, a vacinação an"
ti-variólica, antí,tifica e anti·difté­
rica.

Igualmente prevenimos os ino
teressados de que termina, no

próximo dia 28 do corrente, o

prazo para a vacinação de cani­
deos, com mais de 4 mêses de
idade.
A referida vacinação é feita no

Matadouro Municipal, em todos
9' 4iIU11.j" a., J� if '7 hgr4i.

este número foi visado
pela Delegaçlo de

(jeDlupa.
,

NEOROLOGIA
Faleceu em S, Bartolomeu de Messl.

rles 9 Sf, Venâncio da Palma, viuvo, tia
do nosso prezado amigo Sf, Dr. Rita
da Palma,' a q\lem enderey�moS liomj,
Qg§ pil.mClt

'
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Noticias Pessoais
Fazem anos:

Hoje-e-Srs. Pedro Rodrigues Martins
e Capitão Joaquim Pedro de Magalhães
Gama.
Em 24�Srs. Humberto Sérgio de

Brito Avô e António da Cruz Piloto.
Em 25-Mle. Maria da Encarnarão

Parreira Fernandes e srs. Jaime Pires
Cansado e Artur Eugenio Quaresma.
Em 26-Sr. Fernando Viegas Ventura.
Em 27-Menina: Anabela Matias Ro­

sado.
. Em 28-Menino Olavo Sezinando
Monteiro Baptista e D. Victoria Maria
Gomes Correia, D. Aida da Graça Lo­
pes e D. Alice Baptista Romão Lopes.
Em I de Março-Srs. José Julio Al­

ves Leandro, Custodio Adrião de Jesus
Pires Nunes e Dr. Rui de Avelar Santos

.

Partida. a Ohalada.

Vimos nesta cidade o sr. Dr. Luís
Medeiros Antunes, Inspector das Con­
servatórias do Registo Civil.
-Esteve nesta cidade o nosso con­

terrâneo sr. Engenheiro Joaquim José
Mendes Cipriano, residente em Lisboa.
-Vimos nesta cidade o sr. Jaime

Neto, professor do Ensino Primário
Oficial, em Lisboa.
-Veio ,passar o Carnaval com sua

familia, o sr. Dr. José-Francisco Tei­
xeira de Azevedo, distinto advogado e

professor, em Lisboa.
-Veio passar as férias do Carnaval

com sua familia o sr. Oscar Correia.
-Acompanhado de sua esposa e fi­

lha esteve nesta ciJade o sr. António
. Lourenço, professor do' Ensino Primá­
rio Oficial, em Lisboa.
-Veio passar as férias do Carnaval

com sua familia o distinto estudante da
Faculdade de Medicina, sr. Humberto
Sérgio de Brito Avô.
-Em serviço da Casa dos Pescado­

res, foi à capital o nosso amigo sr. Jo­
sé Augusto Azinheiro, Chefe da Secre­
taria daquele organismo corporativo.
-Vimos nesta cidade o nosso conter­

râneo sr. José Augusto Baptista Pires,
digno Chefe da Secretaria da Câmara
Municil?al de <?lhão. . .

-FoI á capital o sr. Dr. José DIOgo
Guerreiro, médico, desta cidade:
-Com sua familia regressou de

Coimbra o sr. Dr. Zacarias da Fonse­
ca Guerreiro.
-Regressou á sua residencia em Fa­

ro, acompanhado de sua esposa sr.· D.
Maria do Carmo Fenete Afonso Peres
e filhinhas, o nosso conterrâneo sr, Dr.
Rogerio Peres, especialista de doen­
ças de crianças, que durante algum
tempo esteve em Lisboa.
-Veio passar o Carnaval com sua

esposa e sogros tendo já regressado a

Lisboa, o sr. Filipe Manuel dos Santos
Peres, funcionário da Federação Nació-
naI dos Produtores de Trigo.

.

-Com sua esposa e filhos veio pas­
sar o Carnaval com sua mãe o sr.
Francisco da Fonseca Franco, director
cio Grémio da Lavoura deCastro-Marim.

Na.oimento

Teve.__a sua délivrance, dande à luz
uma criança do sexo feminino a sr," D.
Beatriz Fernandes Padinha Contreiras
de Azambuja, esposa do sr. Alberto de
Magalhães e Menezes de Azambuja, re.
sidente em Braga.

Oalamento

No dia 17 do coerente, realísou-se na

Igreja de Sta. Maria do Castel� desta
cidade, o casamento da sr.' D. Cacilda

.

do Livramento Baptista, filha da sr.s D.
Maria do Livramento Baptista e do sr.
Duarte Baptista, com o sr. Arlindo da
Silva Fernandes, funcionário da Direc­
Ção Geral dos Edificios e Monumentos
Nacionais.

.

O acto foi apadrinhado por parte da
noiva, pela sr.i D. Edite Baptista Ra­
mos e Custõdio das Dores Ramos e por
parte do noivo pela sr.' D. Beatriz Bap­
tista Bagarrão e pelo sr. Décio Baptis­
ta Sagarrão.
Aos conjuges deselamol muitas Ce- '.

liçídades.

Serviço de Imprensa
e de Informação da
Embaixada Britanica
Informamos que chegou recen·

temente numero avultado de pu­
blicações, modernas tratando, eii­
tre outros, dos assuntos seguintes!,
Educação, Urbanização, Refor·

ma Penal, Empreendimentos Na­
cionais; Investigação Cientifica,
Aglic:ultura e Serviços Sociais.

Todas estas publicações estão
ao dispor do publico, para con·

sulta e estudo, na Biblioteca dos
nossos Serviços, acima men'iod
nados, na Rua de S. Domingos
(á Lapa) 26. Tambem nos encar­

regamos de atender pedidos por
escrito que nos sejam dirigidos.
Desejamos lembrar que esta

Reparti�ão está ao dispor de to­
dos os interessados para lhes for­
necer as informações pormeno­
rizadas ou tecnicas de que pos·
sam precisar sôbre todos os ra·

mos do. auuDtos ,oDtempota ..

R,OI� ,

D. "Ionso Henriques
Iniciamos hoje a publicação da

comudicação que, com este titu­
lo, Antonie1€abreira realizou, em
28 de Maio de 1925, na Classe
de Letras da Academia das Cien­
cias de Lisboa, e cuja doutrina,
por ser sempre actual, deve che­
gar ao conhecimento do grande
público. O autor profundou, em

mais tres obras, extensas e do­
cumentadas, os casos fundamen­
tais da batalha de Ourique e das
Côrtes de Lamego, conseguindo
ainda organizar, pelo Ministério
da Guerra, a Comissão que co­

memorava, anualmente aquela
batalha.

A Catedral de Zamora fulgu-

incenso mais arôma; repicam os

sinos. " E, tocadas por visão tão
bela e timbres tão nobres, as al­
mas alcandoram-se até Deus, em
cântico de glória, divisando, em
remoto e radioso Futuro, a maior
Epopeia que havia de retumbar
nos séculos! .•.

ü instinto de nacionalidade,
condicionado pela posição geográ­
fica e pelo cimento de raças vin­
culadas ao território e de outras

sobrepostas por conquista e adap­
tação, havia formado, no Conda­
do Portucalense, um estado de
espírito, mais que propicio, pro­
gressivamente, ávido de indepen-

_ ..

C M:t::t.Aatl� i:)E O'tt:EtIQU'El
Gravura antiga reproduzida no livro «O Milagre de Ourique e as Côrres de
Lamego. por António Cabreira. Foi projectada na tela da saja "Portugal»
da Soéiedade de Geografia, aos acordes triunfais do Hino Nacional e da Mar­
cha de Guerra, na Celebração do VItI Centenário da Batalha de Ourique.

rava de lumes E reacendia a in ..

censo, naquêle Domingo de Pen­
recoste de I uS.

. No sólio, vía-se a figurá vene-
randa do Arcebispo de Braga,
avultando, ainda, Monges, Ba­
rões e Cavaleiros.
E as lanças e as espadas, os

escudos e as armaduras punham,
com seus brilhos metálicos e for­
mas encitas, uma nota épica na­

quele quadro sugestivo.
Solene cerimônia se esperava,

de certo, antes da festividade do
dia; solene e bela, pelo seu signi ..
Acado e gra�de!a.
A espettativa, depressa, 4 sa­

tisfeita, pois louro e formose ade­
Icls�el1tea seguido de apatatoso
séquito,' entra no templo. Veste
alva talar e a\'4n�a com gravida­
de de ancião e ñrmeza varonil.
Nêle poisam todos os olhares;

todos os peitos arfam, todos os

corat6es latejam, dominadog por
emo�Œo profundai
Tambem o Sol, quando uso·

ma a face de oiro ao horizonte,
desperta todas as errergias da
Terra e até inunda de luz as
almas.
E' que, de facto, aqu4le ado­

lescente era radioso astro que
emergia da Hist6riai,aceñdral1do
a Fé e incutindo a �speran�a.
Sim; estava ali D. Afonso Hen­

riques que, tendo apenas t4 anos,
vinha, por admiravel intuição, ar­
mar·se Cavaleiro, a si próprio,
como se fôsse herdeiro de Rei.
A cerimônia foi rápida. Che.

gando ao Altar de S. Salvador,
ajoelha, recolhe·se em sentida
Ora�ão, levanta-se, toma as pe­
�as da armaQura e as esporas e

cinge a espada.
RebOam pelas naves acordes

sacros e vozes melodios�s; os lu.
m.. .d��jr�� m.�i. f�llQr � �

dência. Todas as energias psíqui­
cas se coordenavam nésse senti­
do; sendo prova do facto a con ..

cordância observada entre Ba­
raes e Cavaleiros, [ãmais vista ria

Galiza, Aragão, Leão e Castela.
Dado, porém, o caracter guer­

reiro da época; e sendo só facti­
vel, em regime essencialmente
unitário, a realização desse de�i·
deratum, a Monarquia tornava-se
o seu modus faciendi, lógico e

natural, e garanua irrefragavel
da sua manutenção.
Depois, à �ircunsiância história

ca juntavam.se as razões orgâni•.
'a e emotiva que, também, de­
veriam ter agido na sub·,ons�iaD*
cia colectiva.
Assim, em primeiro lugar, tal

sistema era o simile soeíal das
hierarquias cósmica e biolôgica,
a condls:ão necessária de estabi ..
lidade �oral e equilibrio politico;
pela autonomia e contiDuidade
do Mando.
gm segundo lugar, o ftei,' pe­

la sua fun�ão Eaternal, era o te­
lador nato do lnteresse Público;
a primeira espada na Guerra, o
prl�eiro o�reiro na Paz, o pri·
melrO t:oraçao a exultar no Triun.
fa ou a sangrar na Derrota.

(Contintia)

'lma�aquB do í1lIgaFY9
.

Vai aparecer dentro de poucos
dias o « Almanaque do Algarve )',
interessante publica�ão que se

vem fazendo há anos sob a di ..
rccção do distinto jornalista Faus­
to Gonçalves.
Vai, portanto, ap¡recer á venb

da mais um exemplar do belo
«Almanaque do Algarve», um

ex.:elente volume com colabora"
ção escolhida e ilustrada com il1-
\�nsUAtol §r�y'�ra,� Q� Alia�",!

Agradecimento
Domingos José Soares, com­

pletamante restabelecido da gra­
ve doença de que foi acometido,
vem, por êste meio, agradecer
reconhecidamente a todas as pes­
soas amigas que se interessaram
pelo seu estado de saude igual­
mente, patentear publicamente o

seu profundo reconhecimento ao

Ex.mo sr. Dr. Rocheta Cassiano,
pela maneira inteligente e os des­
velados carinhos com que sem­

pre o tratou e de que se confes­
sa eternamente grato.

Enciclopédia Ultrama-
.

rina Portuguesa
Não se compreendia que Portugal não

possuísse um verdadeiro repósitório on­

de estivessem metódicamente arruma­

dos e estudados os assuntos que dizem
respeito à vida ultramarina. Essa falta
vae ser remediada agora com a publica­
ção da Enciclopedia< Ultramarina Por­
tuguesa que ficará sendo não só para
nós portugneses, mas para os povos de
todos os confins do mundo onde che­

gou o eco dos feitos dos nossos

maiores, um monumento eterno que di­
gnificará uma época.
Não é que seja escassa.a nossa biblio­

grafia colonial; mas tudo isso se encon­

tra tão disperso que, se algum estudio­
so pretende aprofundar qualquer assun­
to colonial, terá de se embrenhar por
bibliotecas e arquivos, onde perderá um

tempo precioso antes que encontre os

documentos e tratados que }?ossam in­
teressar à sua curiosidade. Com a pu­
blicação da Enciclopédia, e pela orien­
teção que a rege, todos esses inconve­
nientes desaparecerão, P?rqu� os assun­
tos prmcipats da nossa historia, da geo­
grafia colonial, da zoologia, botânica,

.

agricultura, usos e costumes, línguas,
tudo, enfim, que possa interessar ao ca­

bal conhecimento dos domínios por­
tugueses, tanto aos antigos como aos

actuais, ali será devidamente registado.
São segura garantia das bases de se­

riedade em que é lançada esta obra o

nome prestigioso dos vultos que a diri­
gem: General Nortom de Matos, Nunes
de Oliveira, Prof. Dr. Queirós Veloso,
General Ferreira Martins e Prof. Dr. Sil­
va Rego.
A par destes nomes conta-se ainda

um vasto corpo de colaboradores, entre
os quais avultam alguns dos melhores
valores da mtelectualidade portuguesa.
A edição pertence à empresa Edifões

Atlas, Limitada, de Lisboa.

&romlo da Lavonra da TaVIra'
, Batata-semente:

Previnem-se os nossos asso­

ciados que se inscreveram para
a compra de batata-semente de
que devem efectuar até ao dia
20 do corrente, sem falta, o le­
vamento de que lhes houver ca­

bido em rateio. A partir daquela
data este Grémio reserva-se o

direito de entregar a batata que
não tiver sido levantada a asso­

ciados que, embora não inscri­
tos, dela necessitem.

Luzerna:

Temos para venda semente de
luzerna de boa qualidade e em

.

optimas condições de preço. Os
interessados podem desde já fa­
zer as suas compras.
Adubo mixto:

Temos à disposlção dos nos­
sos associados uma pequena lo­
tação de adubo mixto, especial­
mente adequado à cultura da ba­
tata, segundo fórmula estabeleci­
da oficialmente e que contém 9%
de azoto, 6 ·/0 de ácido fosfó­
rico e 7 % de potássio.
Recomendamos a todos os in­

teressados que não demorem as

suas requisições, para que pos­
sam beneficiar da distribuição a

fazer.
-

Palha

Temos à disposição dos nossos

associados que dela careçam para
alimentação dos seus gados, pa­
lha de trigo de boa qualidade, que
vendemos ao preço 3<7tloo cada
quinze quilos. Os interessados
devem apresentar os seus pedi..
dos nos nossos escritórios.

A Di,ecçào
.

i

,Epílogo duma CraQidia
(CONCLUSÃO DA La PÁGINA)

,

.

sistiram a esta dístribuição, que
não tinham os olhos marejados
de lágrimas.
Depois foram distribuidos do­

nativos em dinheiro, cobertores,
fatos de oleado, botas de "água e

utensilios de pesca a todos os

sinistrados no último temporal a
que aludimos já.
Também foram contemplados

com donativos o mestre do sal­
va-vidas, tripulação e um' pesca­
dor que, nessa noite pavorosa
para os homens do mar, se ofe..
receu, voluntáriamente, para fa ..

.

zer parte da «equiPe» daquele
barco de socorro.

Interpretando o sentir dos pes­
cadores da minha terra, sensibi­
lizados extraordiDáriamente com
as palavras do sr. Governador
Civil e com a generosidade das
ofertas recebidas, eu apenas en­

contro duas palavras ¡:rara lhe tes ..

temunhar a gratidão dos taviren­
ses pelos seus humildes e modes­
tos homens do mar: muito obri­
gado, sr, Governador Civili
Para o sr. Comandante Brito,

em que os nossos pescadores
v@em, dê há muito, um pretector
incansável e dedíeado nos me­
mentos mais criticos da sua. vida,
vai também o agradecimento sen­

tido dos fiihos desta Tavira, que
se debruça If descuidada e indite ..

rente» nas margens do formoso.
Séqua.Gilíto. .

'i!Dario eOlietitÃQ

Companhia de Pescarias BaIsense no Algarye
Assembleia Geral Ordinária
(CONVOOATÓRIA)

. São convidados os srs. Accionistas da Companhia de Pes­
carias Salsense no Algarve a reunir ..se em Assembleia Geral
Ordinária, na sêde da Sociedade,' nesta cidade, nos dias 2 e

23 de Março próximo; pelas 14 horas, para os fins designados,
respectivamente; nos n.08 1.0 e 2.tJ do art.O 33.0 dos Estatutos
da Companhia, e, quanto à primeira Assembleia, também pa�
ra apreciar e aprovar a redacção definitiva das alterações dos
Bstatutos da Companhia, já anteriormente aprovadas.

Não podendo a Assembleia funcionar em qualquer dêsses
dias por falta .de números de Accionistas ou suficiente represen",
tação de capital, fic� a mesma desde já convocada, respecti ..
vamente, para os dias 23 do mesmo mês de Março e 8 de
Abril seguinte.

Tavira; t 2 de Fevereiro de (94 í'.
O Presidente da Assembleia Geral,

JQf¿ Fran�is�� l.�i��irf! ��4'�£���

---------------------�

COMARCA DE TAVIRA

anúncio
2. a PUIlLICAÇÃO

Pelo Juizo de Direíte desta co­

marca de Tavira e Secção de
Processos, correm editos de trino
ta dias a contar da segunda pu·
blica�ão deste anúncio, citande
Maria' do Carmo, serviçal, que
foi residente nesta cidade, aetual­
mente ausente em parte incerta,
para no prazo de vinte dias pos­
teriores ao dos editos, censtestar,
quando, a acção de separação de
pessoas e 'bens que contra a mes­
ma move seu marido João Alber..
to Fonseca, engraxador, residen-
te nesta cidade, pelos f�nd_amen�
tos constantes da peti�ão inicial
da mesilla l_c,lo. . .

Tavira,7 de Fevereiro de 1947
O Copista encarregado da Secç'o

d� Processos-

SBbastiâD Satiste;· Lét,ia
Verifiquei

O Jui% de .l:>ireito
Luis Piuto



Quem estragar o 'que é seu não'
dá mostras de inteligencial

Para não perder tempo nem dinheiro,
faça as compras na CASA BRASIL

-,

.'

-Manuel Alexar.:(Jre-Rua da Li-
. berd'ade-Til,vlrá.

4 POVO ALGARV.J:O

, {
MODE,LO-S DE 19'47

Quem. não conhece esta .íamosa
marcade receptores de T. S. F.?

, ,
,
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I ( ..

'Ten�':um ,SIERIA
" RECEPTOR SIERA MODELO,1947 -

i
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' I

- é o mesmo qu_e 'ter a alegcia (yo. lar;
• �!I, ,

UM Siera TEM O, SEGREDO DO SOM DOS VELHOS- SINOS
-

.i ,

If �,'. , ••

Peçam já, uma experiência ao'

Agente em TAVIRA!, .. "

'

'. I ji,

j-

I ,. J

'l:l.ECE:P�OR SIERA MODELO 1947
; c·;

fraolino"� ftaimu:n�o;:
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Rua pr. 'pa'rreira¡, 13
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O Conselho Administrative faz" lDúbJIico que no d�a"7: de
Março 'piqximó, p'elás 14 horas,' se procé'dg�4 à ,�he;m,átaç,ãQ;
do fornecimento de ferragens a verde para os solipedes do
Centro de, Instrução de Infantaria de Tavira. (e adidos;
nas condições constantes, do caderno de encargos que se ¡acha)

patent,e todos os dias úteis, das 14 às' 1,7 horas.ina, Secretária
do mesmo Conselho. '

,

'

,'. , '�" "

Quartel em Faro, 20 de Feverer.r� de 1947,
, ��

I
I

t.: ,1 , l "-! ,""
,. ¡

1 • o Chefe da. Contabílídade, "

, Hermenegildo ChávlJ,s de Raiva,
,

'Cap,

·PIIPRlaDA,DII Na: 11:4'111',.
DÍVIDA 'INTERNA "'BRASILEIRA'

;' ... I,., i

TITULOS OE e,REDllO,: BRAS,ILEIR.0íSt:
. ,

.0 Banco Nacional Ultramarino,
pelas 'suas filiais -do Ri,o de Janefr.o,
P�rnambuco, 'Para, lVIanáus e, S ..

.Paulc, encarrega-se da administração de ..

propriedades, guarda, compra, 'e vendá de

valores, cobrança .

e transferência
.

de ren-'
'dimentos e repatriação de capitais� ',,'
.

.
.

;. ,-

.J

Fábricas de,. (flOa�e01 de
Farir,ha espoada e ramas

I '4NI.1C4DID 'Mlai.ri"
,

• , I
•

",¡. I
t

Uma m�quinaria. completa �Iiada "

a um escrupuloso fabrico' fazem
com que os produtos das fábriéás

I. !l, 11111111
. Tenham a con,agração do .

público qu� I0' ,con:;ame.
TELEFONE 13' APARTADO 13

Dínheíro
Empresta-se sob hipoteca di­

nheiro, a juro baixo.
Informa: JoséPires Cansado,

Rua da Porta Nova, n, ° 6-Ta­
vira. Qualquer quantia superior
â. 50 contes.

.

Rrrendam-se
� As lojas com os n.OS de polí­
cia 2, 4 e 6 da Rua Dr. António
Cabreira, el, 2 e 3 da Rua Ja­

gues Pessoa, que servem para
pm ou dois inquilinos. D. Gual­
dina Lima, administradora do .

prédio, aceita propostas com a

maior Merta, na Rna das,Taipas,.
40; L°, Lisboa.
,

G�HLOS PICOITO
.

f ADVOGADO

YllIIDlI-11I
. Fábrica de' MQagem e tritura­
ção de rações para gado .

, Devidamente docuæen t a.d a .

Tratar Joaquim Ferreira Ta­
vares .......S.'Brás de Alportel.

,

�Moto�'es,
I

\ I.. I t

Vendem-se �..
'

.

Um de 6 H. p., Max¡ Allverds
smi-diesel1e, outro OverlAnd de'
4 cilindró�, a g,ázolina' podendo
adaptar-se a Darcol automóvel
on para pe.quenas regas.

Nesta Redaegão se informa.

. "

: .' ,:\,'.,

p" A1��ida ,da ·Re;pu�Uc�, .120 -122. '

O mais completo sortido de: r

tLVROS - JO�NAIS -REVISTAS ":"'

FlGURINOS '-::- AR,ym¡>S ¡DE
ESCRITÓRIO - PAPELARIA-'-Etc.
20 de pratica moderna reconi-ari�

dam esta cás&l! II
•

• ro ,,\)'.¿
Prefira a. CASA �RASIL Ir ,

• ü
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, .• '
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{ . f :' (j
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FARO ." ,I

) ui,"- l' •
,: ,1

t :
"

-,
_ 1" \ ,'\

'Vend¢.s'e 1

Uma barca cOQl arte'de '-n:as"
.

to Xavega. 2' \felas, 2,masfros e

2,vergas em estado ,noyo� pata
emb�rcações de '5 e 7 metros,

, Tratar com V.aCarlos Gonçal­
ves em Castro Marim.

Prédio

r Valorizai as vossas terras 'pla�tãh�õ, ãr'vQr,es d� frui' T
tos dos mais acreditados' e melhores \Ziveiros daQUIN- ,¡

. TA DA TApiADA DE CEIRA_,.,COfM.BRA" cuio..
'

proprietário, 'LUIZ S1'lVtÕfS LEA.h�) ,fo.rnet'� ,ç,óm:1,p,ion'71' ,

tidão e seriedade, das melhores' gUé(1id�des 'por .intér�· ..
1 '

s , l. ! t . I ;." �) \ �). ¡

médio do seu representaáte em Tavira, .JOS"::; iDA-'
MIAo NETO. r,� i r!

;,"
,'Il 1''¡

,.� t . .I I c, "
�

') ,

Os deliciosos frutos :de maior estaçã'Q rr ,"Y' ) ,:;
no mercado são los prcdazfdoa pela�si·i�,�.';l�'l �,-o
árvores da Quinta da/rapa,da déCéíra.; '.'<;��o·\�. �(

Dirigi os vossos pedidos �ao .represe�tánte, ;,' i 11,;1, ,O,�,¡;('j;!�,
..

JOSé D8 fui flu f'�Hi�to�:' ,

f,� r, : I it 'o': �'i i;\!, ':
... ,I

na Rua D. Paio Peres Corr,eia.,,ll�O¡;S. � JAY'IRA .-

e -realizareis um. bom:, negó.CIo .,;'-
I

,
•

�
> �) ,: .1 ,;J � ,I';: , !

Todos os pedidos são atendi��.�. cplp, a,.p1aiç�'.;�tppt�4ãp' ,

Vende .. se um com réz do chão
e Lo andar na rua Bombarda,
76, com a chave na mão.
Tratar COlD o dono.

�àqnina ..para Calçado
Vende-se uma em bom estado.
Quem pretender dirija-se a

José Farrajotà Simão, sítio do
Preso,.,St,o EeieviQ�

�

Relojoaria e O"ur�ve·8'afià:J:��·,�'
·It G e N � :ll'11L',V:'::o: S :�i¡,,;;�j:l"� ,� (
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(JY.[ERCADO
.

JY.r:UNICIl?ÁL) '.'.n (I·�.
r' ¡
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TAVIRA '.,'. "f'
i

. " ) I 1 1. "
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Completo sortido: dos mais m.Qd�rrlP;s "; ;�:
Relógios para homens ,¢ .;:,��n,qQfas.. .' 'I'
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.'
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� í I .
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!, I: li ;.:; ,,' ,).
• J C', "I: I

.

Objectos de' Ouro e Pratal jaias,e'
J.

lindos artigos para brinàe�, encontram .
,

"
.'

: V'r Ex.as, neste estabeleêilhentQ.i
" " ;

(�

.' '" l ,! i' i' . ii, "
. , f·: ¡ �d)

1
' t·

'
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·pas marcas'da mals;l:e,léV�d'a �

\

categoria àS mais mo.destas' .

,

�

,C) fI
.

Preços redusidos· às tabelas ofiéi�es
,

(

Novo sortido ,4 e Jloi�s ':

'I

Ourivesaria fJ. V. Malisinho


